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ACALANTOS E CANTIGAS DE 
UM FOLCLORE TENEBROSO 



INTRODUÇÃO 



Qu: do se fala em canções le ninar vem-nos" mete, por 
ples associaçio, o nosso tempo ds criança, Realmente não 
existir nada mais evo tivo. E somos impregnados 
ele sentimentalismo piegas. Talvez seja uma fuga 
responsabilidades a que a idade adulta nos obriga. 
é verdade, retornar àquele mundo mágico de outrora. 

Todavia, não nos lembramos de que essas 
nos trazem recordações (nem sempre elôccs, é 

aborrecimentos e nos causaram sensações 
que vivíamos no mundo mágico, isto 

O que é ele hábito faz o uso diz o prolóquio popular. 
já nos fizeram, nós o fizemos e outros o farão. 

Farão o que? 

Farão uso dessas canções para embalar e acalentar as crian­ 
cinhas. 

Poderá parecer, presumimos, algo iconoclasta falar-se contra as 

r.±:s..%.z±% 
de certas canções amedrontadoras (qm, constituem, aliás, a grande 
maioria). Canções que povoam a mente infantil de sêres hediondos. 
De sêres sobrenaturais. De criaturas que, bem analisadas, provoca­ 
riam arrepios furtivos até nos adultos (griíamos furtivos porque ao 
adulto, segundo convenção social, não é lícito ter mêdo...). 

E de nossa parte, se não tivéssemos nós o "mêdo" de 
em heresia científica ou mesmo gramatical, diriamos que as 
mencionadas neste trabalho constituem· a chave mestra de um 
drúxulo recurso educativo que bem poderia chamar-se "Espanto­ 
terapia". O térmo não existe, é verdade. É um neologismo absurdo, 
paradoxal e incoerente. 



canç õe s d e 
m a is p ro - 

ao a sp e c to pu ram en te fo lcl ó r ic o 
re e s t + las sob todos os ângulos 

elas são cantadas. São conhecidas 
cada uma. Sa'e-se, inclusive, como 
através dos tempos. Sabe-se tudo, ou quase 

a sua origm. E elas constituem, sem ''+id, um pre­ 
de nosso folclore musical. Todavia, os reflexos psico­ 

supervenientes dessas canções estão para ser abordados 
maneira objetiva e franca. E êste trabalho pretende 

contribuição para êsse estudo. 

É bem verdade que o presente trabalho pode ser encarado sob 
nitidamente sociológico. Há néle, entretanto, a preocu­ 

leal de estudar o problema procurando destacar e 
advindos do uso dessas canções. 

"cace %.e% 
.Ses 
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Há, entretanto, uma explicação para êsse fato. fle é 
lante de uma poderosa influência que vem atravessando os 
É algo está enraizado cm nossa própria nacionalidade. al- 
guma que assumiu feições brasileiras por fôrça de 
ração. dentro de nós. Pertence-nos. f.;; inalieniivd. 

E, ·· -) desde cedo, aprendemos (porque assim nos 
ensinam) que há para tudo. Que há um monstro especial 
para cada tipo de travessura e, na hora de dormir, como é óbvio, 
f ma-se uma verdadeira milícia e criaturas anormais e tasma­ 
góricas. São sentinelas constantes e vigilantes, e ai da criança se 
no dormir. 

Resultado: a criança, inconscientemente, vai aprendendo a usar 
de um recurso que a defenderá dêsses monstros. Quando acordada, 
ela se sentirá impotente para enfrentar os tais monstros, mesmo 
porque, se não dormir logo, o desfile não cessa. As canções vão 
se sucedendo. Assim, será muito melhor adormecer logo e enfrentar 
os monstros durante o sono. Após o pesadelo, certamente, acor­ 
dará sobressaltada e quando todos acorrerem ao seu quarto ai então 
ela terá a segurança que lhe deveria ter sido proporcionada antes de 
adormecer. A verdade é que somente após um grande pesadêlo ela 
poderá sgntir sensação de amparo e segurança. Nessa altura, fe­ 
lizmente, ninguém se lembrará de cantar-lhe outra Pelo 
contrário, todos serão unânimes cm aiirmar: - Que 
Cuca não existe .. 

Devemos convir que é um tributo muito pesado para a criança, 
além de sua insegurança natural, sujeitar-se a um processo educa­ 
cional fundamentado e baseado no mêdo e, ao mesmo tempo, atender 
às determinações do adulto, isto é. dos pais, para que "não tenha 
mêdo". Educar pelo médo é, sem dúvida, um processo deveras 
condenável. Segundo René Allendy "cumpre não esquecer que o 
mêdo é, numa certa medida, o destino fatal da infância e que, nor­ 
malmente, a idade adulta o deverá reabsorver, contanto que inter­ 
venções desastrosas não o exaltem além dos limites naturais, sendo 
necessário dirigir ua evolução por meio de uma compreensão mais 
objetiva e mais racional das coisas. É mediante explicações que se 
reduzirá o mêdo, mas sabendo descobrir sob o mêdo manifesto o 
deslocamento de um mêdo recalcado, de um problema latente e, ;1s 
vêzes, desconhecido". • 



1.a Fase 

A PREOCUPAÇÃO MUSICAL 



O C O l\[ l?. Ç O D A V I D A 

A nossa 'la começa com msi ! 

Essa afirmação, embora à primeira vista possa parecer incon­ 
sequente, tem a sua razão de ser. Tem a sua procedência porque, 
logo ao nascermos, a parteira nos pega ao colo e nos conduz ao 
primeiro banho, cantarolando retalhos de melodias ou notas musi­ 
cais esparsas. Algo sem compromisso artístico. 

E quando nos levam para casa, ao estranharmos o nôvo am­ 
biente, sentimos uma insônia muito natural aos recém-nascidos cm 
fase óbvia de adaptação ao ambiente exterior, que é frio, barulhento, 
excessivamente iluminado. Muito diferente do ambiente anterior, 
intra-uterino, que era quieto, quentinho, escurinho ... 

À vista da quebra da rotina de um lar, ocasionada pela che­ 
gada de um nôvo membro e pela desusada movimentação dos pais 
e dos parentes, no sentido de que tudo fique bem bonitinho e bem 

ter7::%45: 
Mas, se êsse nenê pudesse falar, temos absoluta certeza que êle 
diria (ou gritaria):? Deixem-me quieto ! Quero dormir ! Não 
façam barulho, por favor ! 

Recém-nascido não fala. . . e por isso é obrigado a ouvir ba­ 
rulho sem reclamar. E aí começa a preocupação melódica. A ma­ 
mãe, tda eufórica, põe-se a cantar, ou cantarolar: nãna, nãna - 
nãna, nãna... e assim por diante. E o bebê acaba ficando entor­ 
pecido ao embalo do berço ou do próprio colo materno. A vovó, 
por sua vez, passando pelo quarto, entende que o nenê precisa de 
música, e cantarola: chô, chô chô, chô... 

Mas, não fica nisso. Falta o pai. Este, quando chega, dirige-se 
imediatamente ao quarto do nenê. Influenciado, quiçá, pelo seu an- 
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improvisa também a :-,lia 
ota-se que, via de rcgr:i.. 
11g.lo). 
risa le ilustração, seria m 
1adro. • no'tc- u111 a'u 
mir mas no pode r,,f-1 
11cnni11:·n·cl ''tique. taquc" .. 

ando todos os membros da familia já cum­ 
ritar o nené, alguém se lembra (fef'zmcnteJ 
e todos .ac11',11arto. O 11·11c, supcr-cx­ 
choro. Nessa altura, porém, todos são uni­ 
o ncnê precisa dormir e. portanto, pode 

·ovó. entretanto, muito de mansinho. arranja 
la. Dirige-se, sorratcira111cntc. ao quarto cio 
guma • • onnir. 

Por que r.<sa prcocupaçã a criança? É a cclu- 
cação que começa. A relação e a e' ca,3o tem ra"zcs 
·tnicas e nós a compreer lerei 

Em todos os p:lÍses do mundo, cremos, cantam-se can_çõcs para 
as crianças; cm todos os países cio m1111clo, sabemos, existem can­ 
ções ele ninar. /\contece, porém, que no nosso caso particulan11cnte. 
as c:1nçõcs infantís. de ninar, não obedecem ao padrão normal 
porque primam por 11111 pessimismo marcante.. São rcquintacla111cntc 
trist-es e, o que. é pior, são aterrorizantes. Me 1110 as melodias 

±s ± ±s...%2 zz:z:: .e:.:° 
A canç:ío de ninar não é, aliás, um fenômeno isolado ein nossa 

±,SETE±E# 3.±e±5#fis 

E±E::-se± 
.0 MQNDO .MODERNO E A CRIA 1ÇA. 

·EE.E+EE±z 

cssanclo. Como se bastass 
saju.tacla e tuclo ficaria resoh ±.±1±z. 

mcira. A causa profunda. 

:'-[elhor seria não hou,·essc causa. Sem causa 11:\0 hú efeito. 
Em resumo: o ideal seria prevenir ... 

\ssim nfto acontece, entretanto. Há centenas e centenas de zzu:arruar:aras: 
disciplinar, ca ·tigar, impor impingir, etc. 

E o que é educar, na acepção correta cio têrmo? 

Dentre as inúmeras definiçõe existentes escolhemos a ele Adol- 

±E::E.:sc »se, 
em que há de viver e há de ter dignamente um posto para o bem 
comtun". 



Ei s a i uma feliz de fi n iç ã o que, em re sum o , cc c itu a: E d u - 
cacção é :trlc ! 

são feito· pelas mães no sentido de aprender e de­ 
número passivei dc·sas canções. E todo êsse es­ 
se processa sen1 que ninguém examine o conteúdo 

5,E..a$c.1.7% 

Diz Jung: "O mundo 
um conjn1110 dinámico de 
evolução continua, à base 
clerivada~·•. 

,cnli111ento, como é 
conduta infantil 
integração na 

,\ S E G URA :S.: Ç A 

para se promover o 
cataliz: lur negativo que são as 
.-\inda sôhre a segurança, assim se expressa o 
Russel: "O ambiente emocional acertado para a 
questão difícil e, naturalmente, \'aria com a idade dela. Durante 
a infância, se bem que continuamente até certo ponto, 
há necessidade de se uma sensação de ,egurança. Para ês~c 
fim, a bondade e uma agradável constituem os pontos esscn- 
ciais. As relações com adultos devem ser de folguedos e de 
quilidade"-- e prossegue "A tem cluas 
opostas, segurança e liberdade, 
gradualmente às da 
adulto deve ser de 



FUNDAMENTOS ÉTNICOS 

em especial, é inegável que a in- 
arrehatacloramcnte tôcla a influência 

Enciclopédia de Conhecimentos 
ncontra-se esta informação sobre o 

negros, que foram chegando da 
África, trouxe para a nossa música um nóvo manancial 1, 

influência poderosas, que nela deixaram o seu lraço dl'cisivo. "E, 
acrescenta: "Pode-se dizer, ele modo geral, que a música dos indi­ 
genas muito pouco influiu na evolução cla música brasileira, ao 
passo que a música dos negros teve influência capital, constante, 
inelut:í,·el, que contrabalançou e alterou profundamente o sentido 
da influência portuguêsa e européia". 

Cabe aqui, portanto. uma consideração paralela: a música in- 
não poderia influir, quem sabe, de modo tão acentuado 

nossa música por ser ela nitidamente guerreira. A música in­ 
visava cantar feitos de guerra, de lutas, de conquistas, muito 

do feitio aguerrido cios próprios índios. 

brasileiro, de índole pacífica, sentimental e meio 
e integrou-se ao que lhe falava mais familiar­ 

mente ao seu temperamento. 

2.a Fase 

C.ANÇOES E FANTASMAS 



Nem todos assim pensam, Todavia, alguns fol- 
cloristas procuram ressaltar a influência dê ses 
de mêdo e, mesmo, de pavor. Veríssimo de Melo nos 
testemunho: "A impressão que guardamos da infância 

profunda e aterradora. O 
infantil. Ainda o vejo na 
muito confunclinc\o-se com 
pronta 

Luiz ele Câmara Cascudo assevera que, "à sua simples 
as crianças fecham os olhos e procuram adormecer sob o 
do mêdo". 
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que vive na floresta. 
o infortini e a mi sorte... 
é aquele saco (ou emboral) que os 

11111:1 lrl'llll'llcl:t ~ lúg11l,r•'<.Oll:ii>i,:a·,,io: aipora -1- 11rriio. 
estranha combinação surgiu uma igura que durante anos 
serviu para amedrontar as crianças: O HOMEM DO 
Quantas e quantas vezes as 111:ics ·e scn·ira111 clêlc para 
o, ,inimo· i11fa111i· ou a falia clcapc1itc:- e ,·ocê niio 

sr- portar bem, eu drn1110 o "Homem do ·aco··. - .e Yocê nii" 
para de chorar, cu chamo o •·J-fo111e111 do nco". - Se você 11ãn 
comer tudo, cu chamo o "Homem do ·aco". E nssim por diamc. 

l'or ,i111plc., as,oci,,ç;io, qua11clo a criança percebia ;i aprc>xi- 
mação de 11111 co111prador ele "arrafa • \'asias (e antigo comprador ele 
g-arr,ifa: vasias costumava levar 11111 ,aco às co·tas. onde colocava 
as garrafrts sentia uma estranha sensação e <lcsandava a correr 
à procura de 11111 família, q11c a salvas·c cio "Homem cio Saco'' ... 

%E±. ±.s 
- Que hobagc111, meu filho, " Homem do aco" não existe ... 

J~~~i:·_ia 11111ito bem. aqui, o ditado: conforme a música, assim se 

%±± E± ±#±E.± 
%- ""};" o rosne «santo. • 

De que maneira? Através ele uma cançãozinha, como é ôb,·io 
Eis a canção: 

Tulu, 111arambá 

11,'iia vculias mais rá 

Que o pai do menino 

Te manda 111atá. 

Sllrgirá novamente a curiosidade: o que é "tutu"? 

O BICHO NO TELHADO 

Para completar a anúlisc dêste primeiro ciclo ele canções, po­ 
demos enriquecer o repertório com esta preciosidade assombradora 

z2 
que comiam crianç.as. O que vai aparecer agora é "papf,o" por 
justiça e por direito porque é o próprio "Bicho Papão". E o vci­ 
culo dêsse BICHO é a canção seguinte, muito usada e indicada 
para acalentar criancinhas .. 

Eis a canção: 

Bicho papão 

Sai de cima. do telhado 

1 

1 
Sôbre êsse Licho há lima partiClllaridade qlle ·o diferencia dos 

anteriores. Sôbre o seu nome, entretanto, não há necessidade de 
1 maiores comentários. Se êle é "papão" é porque papa, porque co- 

."" 

Dei.rn. o 11r11ê::i11ho 

Dormir sossegado. 



.ara:me±ta,scze 
.si±±3 
:±-2° 

cima do telhado êle poderá entrar no quarto do 
não ocorreu às mies... ocorre frequentemente às 

A M U C A M A 

Atingimos, com a Mucama, o ponto alto da iniluência africana 
na cd11caç:io brasileira. Foi a Mucama, sem dúvida, o mais pode­ 
ro,o agente de,,a influência. como veremos adiante 

Voltando ú canções. e. a julgar por essa pequena amostra 
de nos,as canções de ninar, visando apenas o aspécto folclorico, 
dir-se-ia: o povo brasileiro é um povo melancólico. 

Puro engano! 

O povo brasileiro é 11111 povo alegre, buliçoso e adora o lado 
humorístico das coisas. Haja vista a capacidade inesgotável que 
êle possui para satirizar os acontecimentos e as personalidades ilus­ 
tres, através do anedotário popular. E afirmamos, mesmo: não 
possuísse o Brasil a brilhante e sólida literatura que possui, bastaria 
o anedotário popular para atestar eloquentemente a verve de nosso 

uma explicação para essa inclinação fantasmagórica que as 
encerram. É, sem dúvida, outro reflexo da influência afri­ 

em nossos hábitos e costumes. É a estratificação de vários 
de contacto social e interação Esse hábito de cantar para #::t.#sr 

escravas que faziam as vêzes de pagens e amas de leite. E o con­ 
tacto dos escravo- com a raça branca era muito íntimo. Podemos 
dizer que coube aos escravos, mais particularmente às escravas, 
a responsabilidade da educação de várias gerações de jóvens e cri­ 
anças. De início, como se disse, as crianças eram entregues às MU­ 
CAMAS (amas de leite), depois, às outras escravas. Note-se que 

Sobre o que recebemos dos negros, assim 
"Herdamos dos negros afetividade. as 
perstiçes, o amor pela 
crioula", uma resignação para suportar a 
cepção um pouco fatalista e, quiçá, leviana da 
preocupações do futuro, o h,,bito do trabalho, sem 
bém sem revolta e, enfim, a melancolia impressa na música 
e na poesia do que no estado de alma habitual elo povo. 

No ' pa e admirr q essa influência tenha sido to mar- 
cante. A escravidão negra, no Brasil, foi extinta h,1 apenas 77 
anos (1888). Quanto tempo durou? Segundo os historiadores, o 
tráfico de negros para o Brasil é quase tão antigo quanto a des­ 
coberta da Terra. Deve remontar, mais ou menos, à data de 1532. 
Nessa época iniciava-se, por inspiração do grande colonizador Mar­ 
tim Afonso de Souza, a cultura da cana de açucar. f:·se tipo de 
cultura demandava braços e, o indigena aprisionado, demonstrou 
tal aversão e inadatabilidade ao trabalho organizado, que os colo­ 
nizadores tiveram que recorrer ao braço negro. 

se dar essa data (1532) como certa e precisa, teríamos tido, 
356 anos de escravidão negra. O bastante para influir po­ 

nos hábitos, nas crenças e na maneira de ser do povo 
uma vez que a educação de seus !ilhos estava entregue 

escravas. E como disse Arolclo de Azevedo: "Vúrias gerações 
brasileiros receberam forte influência da Mãe Preta, que gozou 
muito prestígio nas casas senhoriais do passado". 

. E se quisermos modificar êsse estado de coisas, precisaremos 
de mais quatro séculos para reformar a nossa mentalidade. 

Valendo-nos, então, das informações de etnólogos podemos a(ir­ 
tarefa não seria das mais fáceis, uma vez que as 

as crendices coisa mais, estão de tal forma 
que, dificilmente, se tomaria outro 

A Mucama serviu, inclusive, de inspiração para 
sendo uma delas a que se segue. Nesta canção, excepcionalmente, 
não aparecem bichos. Aparece a própria Mucama. 



a situação. isto é. 
lares. a crianç 

92.." 
para possuímos canção. 

Eis a canç-;io: 
Mucama muito feia 
Que veio da Balia 
Prga êslr 111rni110 

E lava na bacia. 

C A N T I G A . E O R T X A 

±.±E±±E±±E: 
de tinta pode cair na cabeça ... ). 

Outro exemplo típico: 

..9±usr"±e:ca 
de dizer de nossa E assim o fazemos na primeira opor- 
unidade. E o nosso nosso parente ou outra coisa, nos 
adverte pressuroso: 

-- uidado. Bata na madeira ... 
E damos três pancadas na madeira. E essas três batidas na 

madeira têm a propriedade mágica de fazer perdurar a felicidade. 
Caso contrário, a felicidade se extinguirá. 

E, quanto a e pêlhos quebrados ? Quando se quebra um es­ 
pêlho, não faltará quem faça um comentário para confortar, aquêl<' 
que quebrou o espêlho: 

-- Não foi nada. Isso não tem importância ... 
Intimamente, porém, todos estarão pensando: 

... Espêlho quebrado traz sete anos de azar. 
Até para o presépio de Natal, até bem pouco tempo atrás, da­ 

va-se um caráter fetichista. Era voz corrente que, aquêle que ar­ 
masse, em sua casa, um Presépio de Natal deveria fazê-lo durante 
sete anos seguidos, isto é, durante sete natais. Caso contrário, seria 
amaldiçoado e sõbre fie pesariam as iras celestes. 

Os costumes vão mudando. É bem verdade que a cultura vai 
abrindo novos caminhos. Entretanto (à guisa de enfc-ilc. ,lizem elas) 
iniim p as colocam ferradur: à porta de ias casa 

Mero enfeite .. 
dita que no mais aq ·' ferradura autêntica, 
mas, uma ferradura estilizada, trabalhada, buri­ 

Clll lojas e ... com suporte para vasinhos de flôrcs. 
E, para não citar tantos outros amuletos, devemos encerrar 

com "FIGA". A "iiga" é um verdadeiro símbolo nacional, co- 
nhccidissi1110 e respeilado. Previne a má sorte ou o azar. 

Entretanto, a "figa'', assim como a ferra'lura, evoluiu muito. 

E±E±±,E±±±E± 
tinho": 
- Achei Ião bonitinha esta figurinha de ouro e, a corrcntinha 

é tão delicada ... O nené poderá usá-la desde já. 
Note-se: a figurinha é de ouro. A correntinha é de ouro. Mas 

a intenção oculta é sempre aquela: prevenir do azar. 
isso não acontece somente com famílias humildes. Acontece 

também com famílias de hoa forma,,10 cultural e cm certos casos, 
com famílias de regular formação religiosa. 

Como· explicar êsse fenómeno ? Bem, a explicação poderia ser 
esta: a atitude paradoxal pode ser encarada como uma garantia .. 
Garantia e endõsso, porque A RELIGIÃO SALVA - O FETI­ 
CHISMO PREVI 1F .. 

Se, de um lado, o nosso procedimento correto e justo nos man­ 
tém em paz com a religião, amando o próximo, por outro lado, o 
fctichismo nos previne contra o "mau olhado" do próximo, contra 
os invejosos e contra os maldosos. 

Em resumo: Nós somos bons e, o nosso PRÓXIMO não vale 
nada. 

Vejamos, então, de onde se originaria essa maneira exdrúxula 
de justificar a fé. A explicação mais aceitável, e viável, certamente 
estará nos "ORIXÁS". 

Sem a menor intenção de penetrar no terreno puramente teo­ 
lógico, arriscamos a afirmação que ainda hoje a crença no poder 
dos amuletos é muito acentuada. Dissemos que a explicação estaria 
nos "orixás". E o que são os "Orixás" ? 



J. Serr no. mn seu extraordinário trabalho sobre os 
fere-se ao espírito essencialmente fetichista dos 

tan·o.asrr·'on1a··ad·ant·.la.sn·odcsconhcc·a.rn 
um Deus criador. A fle atribuiam o bem e o 
Deus, porém, ado ram mito« "Ori«". E aqui entr ·nos 

"..t±.#7.% 

#E.E=I 
anos a fio ele iniciaç:io no cullo dos "Orix,ís''. 

Pois bem. Tudo i so acontecia nas tribos mais adiantadas. Nas 
tribos 111nis alra::ndns reinava o mais grosseiro felichismo. Qualquer 
objeto podia crvir ele FETJCHE. Cultuavam- e até certos animais 
como a serpente e o boi.!\ superstição d minava por completo o 
espírito cio negro. 

1',io podema. nos esquecer que para o Brasil ,·ieram adiantado 
e atrazados. Os egunclos, em maior quantidade. Conforme' A. de 
Azevedo "pr01·icr;11n ele ren-iões diferentes, a maioria ela costa atlân­ 
tica (Guiné e Angola poucos ela costa cio Oceano Indico (Mo­ 
çambique). Pertenciam a dois importantes grupos: os S11da11cscs 
e os Bantus. Os sudaneses, mais finos e mai cultos. Os Bantus, 
mais rudes e mais atrazados". 

'E ±E.SE!E3tf±± 
,·ersões eram bastantes frequentes, mas os negros 111111ca abando- 
navam de todo o scu fetichismo". 

E isso explica o que dissemos anteriormente : 
- A religião, salva - O fetichi mo, previne ... 

não será tarefa das mais fáceis modificar. ele pronto 
o que sedimentado pelos séculos, apesar cio avanço cio pro- 
gresso e cultura. 

CLARO E ESCURO 

E assim iniciada, qual ministro de "orixá", a criança estará 
preparada para o que der e vier. Sua primeira manifestação dêsse 
longo aprendizado será nestes ·moldes: 

-31- 

Mame, dei e a luz acesa ... 

EE#±e 
quartos das crianças e no fim de contas, o resultado obtido scrú 
prec1sarnentcocontr;írio". 

O resultado serú o méclo ! 

±E±E± BE- 
."i..7%%2"7.: 2 l"" «rre o. 



3.a Fase 

CANÇOES E AMARGURAS 



BICHOS REAIS 

Terminada a fase do acalanto, isto é, das 
depois que a criança atinge uma certa idade 
cantar para ela dormir, vamos penetrar na fase 
tigns de Rotln que é consequência da anterior. 

Nesta fase a criança participa inteiramente das canções, porque 
ela própria canta E ao cantar, sente, vibra, dá ex- 
pansão aos seus novas incongruências vão 
surgir nesta fase no que concerne às canções. 

Agora, os bichos reais (não os "papõcs") cntrarf10 cm cena 
e terão papel de destaque nêsse drama e, da mesma forma que o 
africano, conforme o que escreveu Manuel Querino, "na intimidade 
o negro, sempre alegre, conversador e folgazão, costumava dar ex­ 
panso às suas máguas contando (e cantando) histórias de macacos, 
e bruxarias que ovira na terra natal", a criança, ensinada e edu­ 
cada a respeitar os animais, passa a cantar canções em que os 
animais sofrem agressões ou são acometidos de pertinaz melancolia. 

Um exemplo típico seria êste: a criança está com seis aninhas. 
Está bem educada. Aprendeu a respeitar os seus pais, a gostar de 
seus parentes, a querer bem a seu próximo. Na escola, porém, 
(ela jú vai à escola porque está cm idade escolar) vai acontecer 
uma coisa curiosa. Em classe, ela aprenderá a gostar dos animais 
porque êles são úteis ao homem. E lhe é ensinada também a re­ 
comendação clássica: Não devemos maltratar os animais ! 

Pois bem. 
Fora da classe, isto é, saindo da sala de aula ela é conduzida 

à "sala de música" juntamente com outras crianças. Devemos abrir 
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Ll ll c\.rtos c. _1- 

:1,:,; outra: (ou 

..c.amarres 
canção. 

.llir,i 11111 pau"" !)//la-la 

.ll!I.< o golo-lo 

/)oua C!tira-ra 

Do berro, do berro 

Que o !J!IIO drn 

.lfi11111111. 

resultedi,;soo rcpcr1óriodecançõcsdcnos,asescolas 
na qual primeiro se aprende uma canção onde se 

um pau no gato, chegando quase. a matú-lo e causando urtt 
cnonne espanto a essa Dona Chica, pelo berro que o o-ato deu. 

Logo em seguida. porém. a petizada aprende a cantar outra 
canção, mais suave, mais terna, mais concle,cemlente, porque oca­ 
chotTO não é do diabo .. 

Cnc!torriulto está latindo 

La. 110 f1111do do q11i11tn/ 

Cala a bôcn cnc/1orri11'10 

Deixa o 111e11 br11::i11!,o entrar 

no _que se: rdcn.:. a r-;L:rVi\O:, 
maior indice de utili­ 
unt pouco;\ rC'gra 11w­ 

é bastante anérgica. 

O ATA B.\Q E 

E s c::peri·ncias tda por que passa a cri nça, aliadas a tum 
conceito todo peculiar de pecado, que Yi,a não o ato cm si rna, e, 

sobrcvindo ato. poderão causar ·érios crnl,arac;os 
Não erão, evidentemente, as can- 

.Abrimos t1111 parêntese:-- para reforçar essa assertiva, uma vez 
l''C a'nda h' pcss <1S que recalcitram em aceitar essas canções como 
perigosas. É o seguinte: podemo. afirma, em sã consciêr cia que. 
mesmo ao adulto ele melhor • até da avantajada consti­ 

trcmor de receio ame a 
sses mons­ 
o frutos 

Jung afirma que 'assim como uns se turnan1 neuróticos por 
causas externa, o· outros sofrem êssc destino por motivo interiores". 

E explica: "Certos gosto,, 
causa aparente, que se 1nanifesta1n nos 
acontecimentos sobrcvindos na infú11cia e 
oh·iclo. Estímulos que se associam a 

scri'to determinantes na r petição de emotivo· anterion:s. 
enquanto que outros. condicionados a siiuac;õcs agradá\'eis, ckspvr­ 
tam emoções desejá\'eis''. 



Sc•r ,·~uc a conv\ ,·rn .:·a com 
de spertará, futur mente, moções 

±%A 
tarolando misi popular s, mormente gora em que está tio cm 
111odaa"J3ossa l\"ova''. 

entretanto, que entre nós brasileiros o problema 
não existe. O acompanhamento para essas 

E±E:±±±55± 
TAMBOR, SURDO, 

.±± E±E.±±±E±%%% 
Yéncia rítmica. Vejamos. Segundo o· historiadores e etnólogos, e· 
tudando e analisando o regime tribal africano e comparando-o com 
o dos negros aquí no Brasil, durante o cativeiro, 

que o negro gostava da música e adorava a dança. Dizem 
o 11cgro só trabalhava de boa vontade quando o deixavam 

cantar. E êle cantava ao som de instrumentos rústicos: batuque 
(tambor)... atabaque, chocalhos e guizos. 

Nessa altura a 
brasileiro para a 

Diz Aroldo de Azevedo: "ao negro devemos nossas músicas 
o samba, o frevo, o maracatú". Devemo acrescentar que, 
da mesma origem são o caterctê, o jongo e a congada, 

que são o, fundamentos de nossa música popular. 

A URUCUBACA 

A medida que a 
ensinadas. Uma dessas 

é clara e explica essa tendência do 

novas canções lhe vão sendo 
que esteve em moda durante 

muito tempo e gora 
ment importantes e 
puramente fetichista. 

...#a""- 1%s..a"s 5": " 
Eis um trecho des: canção. 

O meu boi morreu. 
Que será da vaca 

Pinga com limão ó maninha 
Cu ururnbaca. 

Acontece, porém, que há pessoas que se sentem portadoras de 
11111ito a=ar e, portanto, vítimas de pertinaz urucubaca. Daí a neces­ 
idade terapêutica de ingerir grandes doses de pinga com limão.. 

Cabe aqui mais uma explicação para que o espírito dessa can- 

:±..± E%.% 2131±:: 
para aquecer; no verão, para refrescar ... E isso é feito com certo 
ritual porque, além de aquecer ou refrescar, ela possui a proprie­ 
dade mística de curar o AZAR. E uma bebida que possui tais pro­ 
priedades merece um respeito todo especial ... 

Quantas e quantas pessoas não terão presenciado o íato se­ 
guinte, que traduz bem a mística dessa bebida "milagrosa". Eis o 
fato: quando uma pessoa habituada a essas aventuras etílicas entra 



ncopoestar:'t 

z.:z%a% 
anda\'alll soltos pelo mundo. 

.3EE3±E±: 

#E±e%° 
.±rzcc..c 
recurso de embriagá-lo ... 

MOR E AMA RGOR 

Prosseguindo em nossa jornada pelas cantigas de roda, vamos 

2.%%±.±% 
mclaucàlicamente: 

Enfim, depois do bosque, do anjo mau e do coração roubado, che­ 
gamos à cantiga que é, sem dúvida, a mais popular e a mais cé­ 
lebre dentre tôdas as nossas cantigas de roda: a "CIRANDA, CI­ 
RANDINHA". Ela é bem infantil, e é, realmente, um primor de 
canção. Mas, infelizmente (como não podia deixar de acontecer) 
foram-lhe colocados alguns versos amargos. 

Eis os versos: 

Nesta rua, nesta rua 

Tem um bosque 

Que se chama, que se chama 
Solid,io 

Dentro dle, dentro dê/e 

Mora m anjo 

Que roubou, que roubou. 

Meu coração. 

Se cri roubei, se cri roubei 

Teu coração 

Foi porque 

Triroubaste 

O meu também. 

O anel que tu me deste 

Era vidro e se quebrou. 

O amor que t,í me linlras 

Era pouca e se acabou 



1\ i c; t ;Í . O an e l qu e rep re sen ta o \' Ín cu lo d a am iza d e , e ra d e 
vidro: quebrou-se! o amor, era pouco: acabou-:-.c! 

Isso não ·lei a le ser, entretanto, uma séria ad ·rtência aos 
noivos e namorados ,, lembr ndo-os sobre o nor duradouro e pre­ 
venindo-os para que não presentei: m suas bem am das com anéis 
de vidro: êles se quebram... 

CANTIGAS E PROBLEMAS SO lAlS 

.Viio ,: urnl11t11t dêssrs mocas 
P.lcs niio são para min 
/"u sou u111a pobre 11·,·,·a 
Triste, coitada de mim. 

zst:na±.r 
vamos penetrar, é, a criança ,·ai penetrar em problemas sociais 
c·s ma·s co, / xos. ]~111 urna': 1101s cant',;>'e rod: chega 
:'t temeridade de abordar o problema da viuvez. E ·ão focalizadas 
as angústias de uma complexada vi'íva, quando na iminên ·ia d 
contrair novas núpcias. 

E as criança., enfatizando suas clelicaclas e agradáveis vozes, 
1·:10 cantando na roda: 

Dizei, senhora viúva 

Com quem quereis se casar 

Se I.' com o fi//,o do ronde 

Se é co111 o seu general 

Gc11eral, gc11cral. 

Isso até que parece I.,om, dirão alguns otimistas, porque a cri­ 
ança, antes mesmo de conhecer a sociedade, já vai conhecendo os 
grandes problemas sociais._.. • 

Em todo caso, acrescentarão os otimistas, que bom para essa 
Yiúva. Não estava desamparada. Tinha dois pretendentes impor­ 
tantes. Era ó escolher um dêles ... 

Aqui para nós, que somos republicanos, torcemos pelo general. 
A decisão, porém, é da viúva. 

A decisão se encontra nos versos seguintes, melancólica, quei- 

Eis a canção: 

Eu sou corcunda 

.lias tenho dinheiro 

Por causa de móças 

J\ão 111orro sollriro. 

Se o corcunda não se ,unofina porque não lhe falta dinheiro, 
há uma menina, de outra canção, que chora copiosamente pela falta 
de dinheiro. 

A canção é esta: 

Chora, menina, chora 

Chora porque não tem vintém 

I menina que está na roda 

Parece 11111a bobo11a, tolciro11a 

Menina chora. 
E, então? 

FLORES AMARGURADAS 

Depois da viúva, do corcunda e da toleirona, as flôres ! 
As flôres, nesta altura, ,·ão entrar na vida dos pequeninos. 
É digna de nota, porém, a morbidez de nos os trovadores que, 

a_té nas flôres conseguiram instilar o travo da amargura e, o que 



De que maneira? 

O cravo brº:;:m rom rosa 
Dcbai.ro de 11111a sacada 
O cravo saí ferido 
1 rosa, despedaçada. 

Essa terá sido, tal c, uma brig, d mentirinha. Em verdade, 
as flores não brigam. Nós é que brigamos ... 

Em tôdo caso, pelo menos 
porque as crianças necessitam de 
em desgraças ou, que não terminem 

Apesar disso, não foi assim que aconteceu. Houve, é verdade, 
um certo arrependimento por parle do cravo (certamente era ca­ 
valheiro e cm mulher não se bate nem com uma flôr ... ) Entre­ 
tanto, o coitado do cravo adoeceu. E a tristeza teve que prosseguir. 

E assim termina a canção, isto é, a contenda: 

O cravo fico11 doente 

A rosa foi visitar 

O cravo teve um desmaio 

A rosa pôs-se a chorar. 

É fantástico ! Primeiro, o cravo brigando com a rosa, e a rosa 
despedaçada. Segundo, a rosa chorando e o cravo desmaiado. 

Evidentemente são dois quadros musicais pouco tranquilos para 
as crianças. A verdade é que não podemos negar êsse pendor 
doentio para as coisas· tristes. E, certamente, isso é resultante de 
nossa mentalidade fetichista. Essa tendência vai longe. Reflete-se 
até em nossas músicas carnavalescas, muito embora os "entendidos" 

#E±- v..c 
..a:.2:.a 
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E.E±±±E.±± 
.±±E,erre:±z 

ó jardineira 

Por que estás tão triste 

Mas o que foi que te aconteceu 

Foi a camélia que caí do galho 

Que deu dois suspiros 

E depois, morreu. 

Sina triste a da camélia. Morrer em pleno reinado da alegria ... 

OS ZUMBIS 

Realmente causa espécie essa nossa obstinação com a morte, 
mencionada em boa parte de nossas canções e cantigas. O possível 
lado alegre das canções é sempre ofuscado pelo aparecimento som­ 
brio de acontecimentos melancólicos e até de mortes inusitadas. 
Existe até, como se disse, um paralelo contrastante: apesar de nos­ 
sas cantigas de roda encerrarem assuntos da mais elevada tristeza, 
elas se destinam a reuniões alegres e garridas, como sóem ser as 
reuniões infantis. 



e ssa p reo cup a ção TA NA TO L óG ICA ? 
ho je , cm p le n o séc u lo , ·in te , a in d a p ro li­ 

os "benzedores", os "curadores", e os "pais 

estar encerrada nos "ZUMBIS". 
O .,fr'cano conl:'a (eco­ 
determinadas plantas. Até 

nossa farmacopéia esti ass n- 

no caso cm fóco, o emprêgo dessas plantas (pelo fci­ 
acompanhado de inúmeros exorcismos e sendo êlc, o 

essencialmente supersticioso, a virtude medicinal da planta 
passava a ter papel secundário. O que resolvia mesmo eram os 
exorcismos do feiticeiro .. 

arre±2c..%1% 
bém a presunção de que os "ZUMBIS" revelavam aos feiticeiros 
tudo o que era secreto e sobrenatural. Daí o grande prestígio dos 
ieiticciros que persi·te até hoje entre nós, sob vários nomes. Daí 
cs a obstinação com a morte que nos foi legada. 

Associando-se os "ZUMBIS" aos "Diabos fingidos" citados 
anteriormente, forma-se uma poderosa dupla que precisava 
pantada a qualquer custo, seja com exorcismos, seja com, 
porque, segundo o dito popular: QUEM CANTA, SE 
LE E,PANTA. 

Há um estribilho popular, tirado de velha de roda, 
que poderia expressar bem aquilo que se disse, além reforçar 
o repertório. 

É êste: 

SORTES E VENENOS 

.##+ 
Para isso, h,, 

la roda e outros, 
ançasqucgozar,,o 

±E.T- 
Pois bem. As 

sorte dizendo a fórmula, 

como e 'n­ 
pegador, seja de 

ficam cm circulo e uma delas tira a 
coincidira· sílabas com as meninas. 

A primeira é esta: 

Lá em cima do piano 

Tem um copo de veneno 

Quem bebeu.. 

Morreu. 

Pirolito que bate, bate 

Pirolito que já bateu 

A 111rni11a que cu mais amava 

Coitadinha já morreu. 

Um amor entre crianças em que morre a menina. É lastimável! 

A segunda, mais requintada e completa, é esta: 

Um, dois, três, quatro 

Lá na rua trinta e quatro 

A 11111/her 111ato11 11111 gato 

Com a sola do sapa!o 

O sapato derreteu 

A mulher, morreu. 

Não há ncces idade de maiores comentários. A 
implícita e encerra todo o 'nosso espírito de magia, 
apato, irícxpliciivelrncnte, se derrete e ocasiona a morte 
que, por sua ,·ez, matara tU!1 gato. 



.. ±z/a2.0.% 
violentos e mórbidos: 

Uma vcl/ra, 11111ito vcllra 
Foi contar ·' minha mãe 

Que eu pitava um cigarro 
Com o 11ari:: e/reio de sarro. 

O castigo própriamente dito virá agora, nos versos seguintes ' 

Mi11/ra mãe me deu uma surra 

E me jogou no taquaral 
Onde tinha muitos bichos; 

Eu não pude me salvar 

A CONTRIBUIÇ:\O PARA A NACIONALIDADE 

Não podemos encerrar êste trabalho, sem uma palavra de 
justiça a êsse extraordinário elemento que representa um dos es­ 
teios mais fortes de nossa nacionalidade. 

Se assim não o fizermos, ficará a impressão de que sua única 
contribuição foi a de imprimir melancolia em nossas canções. 

A palavra é de Jônatas Serrano: 

"No Brasil encontrou o escravo africano a melhor de suas 
guaridas. Em quatro séculos incorporou-se totalmente à naciona­ 
lidade brasileira. 

Foi, também, de importância capital a ação do negro nos des­ 
tinos histôricos da sociedade brasileira. 

Renovou a raça portuguêsa, tornou-lhe accessível a natureza 
esmagadora do Brasil, guarneceu-lhe as cidades e as fazendas, de­ 
fendeu-lhe as casas, os fortes e os estabelecimentos, frutificou a 
terra com o seu suor, desbravou o sertão com a sua energia e, 
finalmente, acalentou-lhe os filhos e amparou-a com a sua dedicação 
e amizade". 

Tutú Marambá li j ½f+--&d 
7. d .um. 6+, # 

23..@M.t==rd 
caipora cu Boi,oi,Boi #g _, ze 

»2. #5. 

O'JARDINEIRA -@-t-AH>=ri=@ 
o O' a,sai-nei. ra pgs. 
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